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O ministro da Desburo-
cratização e da Assistência 
e Previdência Social, Hélio 
Beltrão, afirmou ontem, 
em Salvador, que "a reces-
são, no caso brasileiro, 
constitui remédio intolerá-
vel e desnecessário". Ele 
fez essa declaração ao ser 
homenageado pelo Rotary 
Club da Bahia. 

Segundo Beltrão, o País ,  
pode continuar a crescer e 
gerar empregos sem agra-
var o desequilíbrio cambial 
nem prejudicar o esforço 
de exportação. "Um país 
em que há tanta coisa por 
fazer não pode ficar parali-
sado à espera de que se re- . 

solva o problema, de suas 
contas externas. Sem su-
bestimar a gravidade do 
problema, estamos certos 
de que ele se há de resolver 
não só porque o Brasil é um 
país gritantémente viável 
como também porque o 
equacionamento da divida 
interessa à própria estabi-
lidade do sistema político e 
financeiro internacional; 
dentro do quadro traçado 
na ONU, com extrema feli-
cidade, pelo presidente Fi-
gueiredo." 

Apesar do "extraordiná-
rio avanço" realizado so-
bre o passado, afirmou Bel-
trão, "a maioria dos brasi-
leiros não dispõe de condi-
ções mínimas de bem-
estar; ainda padece de ca-
rências essenciais no to-
cante à alimentação, edu-
cação, saúde, saneamento, 
habitação, vestuário e 
transporte coletivo". 

Diante desse quadro, su-
geriu o ministro, "o cami-
nho certo a seguir é o da sa-
tisfação dessas necessida-
lies básicas". Paradoxal- 
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mente, explicou o ministro, 
um dos maiores trunfos do 
País reside na enormidade 
de suas deficiências. "Por 
outras palavras, a elimina-
ção da pobreza poderá' 
constituir o novo motor de 
nosso desenvolvimento, do-
tado de infinitas possibili-
dades." 

Para Beltrão, "é hora de 
direcionar com mais niti-
dez os esforços do governo 
e das empresas nacionais 
para a tarefa prioritária de 
elevar substancialmente a 
oferta dos bens e serviços 
essenciais ao consumo po-
pular". Com o atendimento 
prioritário ao social, segun-
do o ministro, se atenderá 
simultaneamente ao econô-
mico, porque essa orienta-
ção implicará aumentar o 
nível de emprego sem pres-
sionar as importações. 

As crises de balanço de 
pagamentos, disse Beltrão, 
sempre tiveram entre nós 
pelo menos ' duas conse-
qüências benéficas: a cons-
ciência mais nítida de nos- 

sos problemas e o consenso 
mais fácil sobre a maneira 
de resolvê-los. "Duas coi-
sas que dificilmente acon-
tecem na hora da abundân-
cia", garantiu. 

Beltrão, no início de seu 
pronunciamento, rememo-
rou palavras que ele mes-
mo mo disse há dois anos e sus-
tentou que continuam váli-
das: "É hora de somar". 


